
MF- SECRETARI A DA RECEI TA  FEDERAL

COORDENAÇÃO- GERAL  DE POLÍ T I CA TRI BUTÁRI A

COORDENAÇÃO  DE PREVI SÃO  E  ANÁLI SE  DAS RECEI TAS

ANÁLISE DA ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

MARÇO DE 2002

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A arrecadação dos impostos e contribuições administrados pela
Secretaria  da  Receita  Federal  e  das  demais  receitas  (taxas  e
contribuições  controladas  por  outros  órgãos,  exclusive  as
contribuições  previdenciárias)  atingiu  o  valor  de  R$  17.285,8
milhões,  no mês de março e  R$ 57.470,3 milhões no período de
janeiro a março de 2002.

a) Variação nominal

A  arrecadação  total  do  período  de  janeiro  a  março  de  2002
apresentou  crescimento  nominal  de 25,64% em  relação  a  igual
período de 2001.

No tocante à Receita Administrada pela SRF, houve crescimento
nominal  de 26,25%,  em comparação  com o  período  de  janeiro  a
março de 2001.
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MAR FEV JAN-MAR MAR JAN-MAR

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

16.806,5  17.043,0  55.651,1  14.628,8  44.080,2  (1,39)        14,89       26,25            

DEMAIS RECEITAS [B] 479,3       460,6       1.819,1    383,5       1.661,7    4,05         24,97       9,47              

TOTAL [A]+[B] 17.285,8  17.503,7  57.470,3  15.012,3  45.741,9  (1,24)        15,14       25,64            

Fonte: Sistema SIADI.
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b) Variação real

A  arrecadação  total  do  período  de  janeiro  a  março  de  2002
apresentou crescimento real de 14,52% em relação a igual período
de 2001.

No tocante à Receita Administrada pela SRF houve crescimento
real de 15,08%, em comparação com o período de janeiro a março
de 2001.

A  análise  detalhada  do  comportamento  da  arrecadação  está
contida nos itens II, III, IV e V a seguir:

II. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE MARÇO DE 2002 EM RELAÇÃO A 

FEVEREIRO DE 2002 (Tabelas I e I-A):

A  arrecadação  das  Receitas  Administradas  pela  SRF
apresentou,  no  mês  de  março/02,  decréscimo  real  de  1,50%,  em
relação ao mês anterior, decorrente dos seguintes fatores:

 pagamento efetuado pelos Fundos de Pensão, em conformidade
com  a  MP  nº  2.222/01,  em  níveis  inferiores  aos  do  mês  de
fevereiro/02;

 arrecadação extra, em fevereiro, no valor de  R$ 434,8 milhões,
referente a Depósito Judicial-Dívida Ativa;

III.DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO DE MARÇO DE 2002 EM RELAÇÃO A 

MARÇO DE 2001 (Tabelas I e I-A):

A  arrecadação  das  Receitas  Administradas  pela  SRF
apresentou, no mês de março/02, crescimento nominal de 14,89% e
real de 5,26%, em relação a igual mês de 2001.

Os principais fatores que concorreram para esse desempenho
foram os seguintes:

 pagamento  efetuado  pelos  Fundos  de  Pensão  em
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MAR FEV JAN-MAR MAR JAN-MAR

RECEITA ADMINISTRADA
PELA SRF [A]

16.806,5  17.061,8  55.733,2  15.966,6  48.430,7  (1,50)        5,26         15,08            

DEMAIS RECEITAS [B] 479,3       461,1       1.822,2    418,6       1.828,0    3,93         14,50       (0,32)             

TOTAL [A]+[B] 17.285,8  17.522,9  57.555,4  16.385,2  50.258,7  (1,35)        5,50         14,52            

Fonte: Sistema SIADI.

ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS FEDERAIS

MARÇO DE 2002

(A PREÇOS DE MARÇO/02 - IGP/DI)

ARRECADAÇÃO (R$ MILHÕES)
JAN-MAR/02
JAN-MAR/01
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2002 MAR/02
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conformidade com a MP nº 2.222/01, no mês de março/02,
no valor total de R$ 1.134,6 milhões; e
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 arrecadação da CIDE-Combustíveis no valor de cerca de R$
700,0 milhões.  No valor  constante da tabela I  (R$ 1.252,1
milhões),  como  CIDE,  estão  incluídos  cerca  de  R$  550,0
milhões  referentes  a  COFINS  e  PIS  ainda  não  alocados
nessas contribuições.

VARIAÇÕES REAIS RELEVANTES E OS FATORES QUE INFLUENCIARAM A
ARRECADAÇÃO, POR TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES.

1. VARIAÇÕES REAIS POSITIVAS:

 IPI-AUTOMÓVEIS (+13,76%): conjugação dos seguintes fatores:
compensação efetuada em março/01 no valor de R$ 51 milhões,
maior número de dias úteis (março/01: 17,5 e março/02: 20)  e
redução de 17,0% no volume de vendas ao mercado interno;

 IPI-OUTROS (+12,32%): conjugação dos seguintes fatores: maior
número de dias úteis (março/01: 17,5 e março/02: 20) e alteração
na  forma  de  ressarcimento  do  PIS/COFINS,  como  crédito
presumido do IPI, incidente sobre insumos utilizados na fabricação
de produtos destinados à exportação (MP nº 2.202, de 28/06/01); e

 IRPJ  (+89,21%): pagamento  no  valor  de  R$  1.134,6 milhões
efetuado pelos Fundos de Pensão em março/02;

2. VARIAÇÕES REAIS NEGATIVAS:

 IMPOSTO  DE  IMPORTAÇÃO  (-41,23%)  e  IPI-VINCULADO  ÀS
IMPORTAÇÕES (-25,60%): as reduções foram determinadas pela
conjugação dos seguintes fatores: redução de 32,4% no valor em
dólar das importações tributadas, aumento de 12,3% na taxa de
câmbio, redução de 20,8% e  elevação de 9,3% na alíquota média
do I. Importação e IPI-Vinculado, respectivamente;

 IRRF – RENDIMENTOS DO TRABALHO (-15,78%): reajuste da
tabela para cálculo do imposto em 17,5% (MP nº 22/02);

 IRRF – RENDIMENTOS DO CAPITAL (-13,02%): redução de  R$
44,3 milhões na arrecadação relativa às operações de swap e R$
51,0  na arrecadação relativa à Remuneração do Capital  Próprio
em relação a março de 2001; e

 COFINS (-17,01%) e PIS/PASEP (-16,61%): na arrecadação da
CIDE-Combustíveis, em março/02, no valor de R$ 1.252,1 milhões,
estão incluídos cerca de R$ 550,0 milhões de COFINS e PIS ainda
não alocados nessas contribuições.
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IV. DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO ACUMULADA DE JANEIRO A MARÇO 

DE 2002 EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2001 (Tabelas II e II-A):

No  período  acumulado  de  janeiro  a  março  de  2002,  a
arrecadação  das  Receitas  Administradas  pela  SRF  apresentou
crescimento nominal de 26,25% e real de 15,08%, em relação a igual
período do ano anterior.

A) PRINCIPAIS FATORES QUE CONTRIBUÍRAM PARA O DESEMPENHO DA
ARRECADAÇÃO:

 Pagamentos efetuados pelos Fundos de
Pensão no período de janeiro a março, conforme discriminado a

seguir:

 arrecadação extra no valor de R$ 1.580,8
milhões nos meses de janeiro e fevereiro de 2002,  referente à
realização de lucro por empresa estatal e Depósito Judicial-Dívida
Ativa;

B)  VARIAÇÕES  RELEVANTES  E  OS  FATORES  QUE  INFLUENCIARAM  A
ARRECADAÇÃO, POR TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES

1. VARIAÇÕES REAIS POSITIVAS:

 IRPJ  (+124,83%): pagamento  no  valor  de  R$  4.370,3 milhões
efetuado  pelos  Fundos  de  Pensão  no  ano  de  2002,  sem
contrapartida  em igual  período  de  2001;  arrecadação  extra,  em
janeiro/02, decorrente da realização de lucro, por empresa estatal
(R$ 785 milhões); e arrecadação elevada referente à Declaração
de Ajuste/01, especialmente pelo setor Financeiro (+88,8%);

 IRRF – REMESSA PARA O EXTERIOR (+9,71%): elevação de
18,2% na taxa de câmbio;

 IRRF – OUTROS RENDIMENTOS (+40,66%): arrecadação atípica
referente a Depósitos Judiciais ocorrida no mês de janeiro/02;
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UNIDADE: R$ MILHÕES

DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL

a) Débitos em atraso 1.828,0        1.326,1        1.123,4        4.277,5        
    - I. Renda 1.519,0        1.312,9        1.109,6        3.941,5        
    - PIS/COFINS 35,0             13,2             13,9             62,1             
    - IRRF-Outros (depósito judicial) 274,0           -               -               274,0           

b) IRPJ (fluxo normal) 71,0             10,6             11,2             92,8             

TOTAL 1.899,0        1.336,7        1.134,6        4.370,3        



 CPMF (+22,69%): aumento da alíquota de 0,30% para 0,38% a
partir de 19/03/01 (E.C. nº 31/00);
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 CSLL (+25,37%): arrecadação extra, decorrente da realização de
lucro  por  empresa  estatal  (R$  310,0  milhões), e  arrecadação
elevada referente à Declaração de Ajuste/01, especialmente pelo
Setor Financeiro (+48,7%); e

 OUTRAS RECEITAS ADMINISTRADAS (+102,51%): arrecadação
atípica,  ocorrida  em fevereiro/02,  referente  a  Depósito  Judicial-
Dívida  Ativa  no  valor  de  R$  434,8  milhões,  o  que  justifica  o
acréscimo real na arrecadação relativa a esse item.

2. VARIAÇÕES REAIS NEGATIVAS:

 IMPOSTO  DE  IMPORTAÇÃO  (-32,06%)  e  IPI-VINCULADO
(-12,85%):  as reduções foram determinadas pela conjugação dos
seguintes  fatores:  redução  de  24,6% no  valor  em  dólar  das
importações tributadas, aumento de 18,2% na taxa de câmbio e
redução  de  17,3% e   elevação  de   8,0%,  respectivamente,  na
alíquota média do I. Importação e IPI-Vinculado;

 IPI-OUTROS (-4,43%): alteração  na  forma de  ressarcimento  do
PIS/COFINS,  como  crédito  presumido  do  IPI,  incidente  sobre
insumos  utilizados  na  fabricação  de  produtos  destinados  à
exportação (MP nº 2.202, de 28/06/01); e

 COFINS (-12,46%) e PIS/PASEP (-12,36%):  na arrecadação da
CIDE-Combustíveis (R$ 2.531,9 milhões) estão incluídos cerca de
R$ 1.150,0 milhões   devidos  à  COFINS   e  ao  PIS  ainda  não
alocados nessas contribuições.

V. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:

a) REFIS

Foram  recepcionados  até  dezembro/01  129.085  termos  de
opções pelo REFIS. Até esse período, foram excluídas do programa
83.830 empresas e indeferidos 7.948 termos de adesão, restando,
portanto, 37.307 empresas.

O quadro a seguir mostra a evolução da arrecadação do REFIS
referente  aos  tributos  e  contribuições  administrados  pela  SRF  e
INSS, no ano de 2001e janeiro a março de 2002:
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UNIDADE: R$ 1,00

SRF/PGFN INSS TOTAL
JAN-DEZ

2001
1.509.134 1.359.993.897 453.331.299 1.813.325.196

JAN 107.075 114.696.793 36.492.022 151.188.815
FEV 88.862 122.106.030 35.133.915 157.239.945
MAR 91.693 102.342.927 29.090.519 131.433.446

JAN-MAR
2002

287.630 339.145.750 100.716.456 439.862.206

ARRECADAÇÃO DO REFIS
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A MARÇO DE 2002

MÊS
QUANT.
DARF

ARRECADAÇÃO



b) SIMPLES

c) DECOMPOSIÇÃO DA ARRECADAÇÃO DO IRPJ

Brasília, 11 de abril de 2002

Coordenação-Geral de Política Tributária
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UNIDADE: R$ 1,00

VALOR % VALOR % VALOR %

JAN-DEZ
2001

3.666.288.721 59,48     2.476.522.289 40,18     21.289.584      0,35       6.164.100.594 

JAN-MAR
2002

933.955.298    59,31     635.253.616    40,34     5.387.951        0,34       1.574.596.865 

Fonte: SIADI - Sistema de Informação da Arrecadação Diária
Obs.: Na arrecadação do INSS, ICMS e ISS estão incluídos os acréscimos de multas e juros de mora

ARRECADAÇÃO DO SIMPLES
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A MARÇO DE 2002

MÊS
SRF INSS ICMS/ISS

TOTAL

UNIDADE: R$ MILHÕES

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR %

JAN-DEZ
2001

10.907,3  64,22     3.718,9    21,90     -           -         2.357,8    13,88     16.984,0  

JAN-MAR
2002

5.263,6    48,09     1.050,8    9,60       4.034,3    36,86     596,9       5,45       10.945,5  

OUTROS
TOTAL

ARRECADAÇÃO DO IRPJ
PERÍODO: 2001 E JANEIRO A MARÇO DE 2002

LUCRO
REALPERÍODO

LUCRO
PRESUMIDO

FUNDOS DE 
PENSÕES
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